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RESUMO
INTRODUÇÃO: As produções científicas com o foco em treinadores/as esportivos no Brasil têm 
apresentado uma crescente em especial a partir de 2008, principalmente em esportes coletivos. 
Entretanto não foi apresentado uma revisão científica sobre treinadores/as dos principais 
esportes de raquete. 
OBJETIVO: Analisar a produção científica sobre treinador/a de esportes de raquete a partir das 
revistas anexadas no Portal de Periódicos CAPES.
MÉTODOS:  Utilizando o estado da arte, as buscas foram realizadas nas revistas anexadas à 
área 21 do Portal de Periódicos CAPES. Após um processo de seleção das revistas totalizando 26 
revistas classificadas de A1 a B3, utilizamos os seguintes termos: “badminton”, “tênis”, “tênis de 
mesa”, “squash”, “esportes de rede”, “esportes de raquete”, “esportes com raquete”. Os termos 
foram utilizados em português, inglês e espanhol e os artigos publicados até dezembro de 2018 
classificados como originais ou revisão foram selecionados. Dos 1061 artigos que apresentavam 
os critérios de inclusão da busca, 207 foram selecionados como tratando de esportes de raquete, 
sendo que apenas 7 apresentavam o treinador/a de esportes de raquete como tema principal.
RESULTADOS: O tênis e o tênis de mesa se manifestaram como os esportes de raquete mais 
estudados com o foco no treinador/a. Os temas estudados foram: comportamento, pensamento, 
avaliação e características do treinador/a. A maioria dos estudos foram publicados em revistas 
de alta classificação (Qualis A1 e A2) em idiomas como o inglês e espanhol, enquanto apenas um 
estudo foi publicado em uma revista brasileira e no idioma português.
CONCLUSÃO: A pequena produção científica sobre treinadores/as de esportes de raquete, 
principalmente a nível nacional, apresenta-se como um potencial área para o desenvolvimento 
de futuros trabalhos com enfoque nas modalidades que não apresentaram nenhuma produção 
científica (badminton e squash) como também em outros temas de estudos, por exemplo o 
desenvolvimento de treinadores/as de esportes de raquete.
ABSTRACT
BACKGROUND: Scientific productions focusing on coaches in Brazil have shown a growing 
sporting trend, especially since 2008, mainly in team sports. However, a scientific review on 
coaches of the main racket sports was not presented.
OBJECTIVE: To analyze the scientific production on racket sports coaching from the journals 
attached to the CAPES Periodicals Portal. 
METHODS: Using the state of the art, the searches were carried out in the journals attached to 
area 21 of the CAPES Periodicals Portal. After a journal selection process, totaling 26 journals 
classified from A1 to B3, we used the following terms: “badminton”, “tennis”, “table tennis”, 
“squash”, “net sports”, “racquet sports”, “racket sports”. The terms were used in Portuguese, 
English and Spanish and articles published until December 2018 classified as original or review 
were selected. Of the 1061 articles that met the search inclusion criteria, 207 were selected as 
dealing with racket sports, with only 7 having the racket sports coach as the main topic.
RESULTS: Tennis and table tennis were the most studied racket sports with a focus on the coach. 
The topics studied were: behavior, thinking, assessment and characteristics of the coach. Most 
studies were published in high-ranking journals (Qualis A1 and A2) in languages such as English 
and Spanish, while only one study was published in a Brazilian journal in Portuguese.
CONCLUSION: The small scientific production on racquet sports coaches, mainly at the national 
level, presents itself as a potential area for the development of future studies with a focus on 
sports that did not present any scientific production (badminton and squash) as well as on others 
study topics, for example the development of racket sports coaches.
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INTRODUÇÃO

Treinadores e treinadoras são protagonistas na oferta 
da experiência esportiva sistematizada, exercendo a sua 
função em busca de determinado objetivo em relação com 
alunos/atletas em variados contextos, como o esporte de 
alto rendimento ou participação, podendo ser ofertado 
para crianças, jovens, adultos e idosos (FAVARI et al., 2021; 
ICCE, 2013). Para cada contexto e suas particularidades, 
uma gama de conhecimentos e competências são neces-
sárias, sendo um importante alicerce para a melhoria da 
experiência esportiva as pesquisas desenvolvidas sobre 
treinadores e treinadoras (TOSIM; GALATTI; MONTAGNER, 
2021; NORTH et al., 2021). 

As publicações sobre treinadores e treinadoras se de-
senvolvem a partir da década de 1970, tendo por países 
protagonistas históricos: Estados Unidos, Canadá, Grã-Bre-
tanha e Austrália (GILBERT; TRUDEL, 2004; CIAMPOLINI et 
al., 2019). No Brasil, estudos na temática ganham fôlego 
nos anos 2000, marcadamente a partir do ano de 2009, 
(GALATTI et al., 2016). Ainda assim, o volume de publica-
ções é pequeno, na medida em que no total apresentaram 
apenas 82 estudos em um período de 15 anos, diferen-
ciando-se assim do cenário mundial que contabiliza cen-
tenas de publicações. No cenário nacional as modalidades 
coletivas aparecem como as mais estudadas na temática 
treinadora e treinador esportivo, sendo o cenário nos es-
portes de raquete incipiente: apenas as modalidades tênis 
(n=3) e tênis de mesa (n=1) apresentam estudos sobre trei-
nador/a, somando o total de 4 estudos1. 

As modalidades badminton e squash, consideradas 
também modalidades tradicionais de raquetes (LEES, 
2003), não apresentam estudos nessa temática no âmbi-
to nacional. No Brasil, há ainda revisões que mapearam 
os estudos sobre esportes de raquete, como no tênis em 
Cortela et al. (2016) e squash com Motta et al. (2016), refor-
çando a carência de estudos centrados em treinadores e 
treinadoras. No contexto internacional, não identificamos 
artigos que tenham mapeado os estudos sobre treinado-
res e treinadoras de esportes de raquete.

O reconhecimento da importância de treinadoras e 
treinadores gerou uma série de iniciativas no âmbito mun-
dial. Houve a ampliação dos investimentos realizados em 
programas de formação, objetivando o aumento na quali-
dade da preparação desses profissionais (LYLE, 2002; WER-
THNER; CULVER; TRUDEL, 2012; SHERIDAN, 2014; NASH et 
al., 2018; NORTH et al., 2021), e na busca do estabeleci-
mento de padrões internacionais que orientem a atuação 
em diferentes países (ICCE, 2013). Da mesma forma, as 
discussões sobre treinadores/as no contexto acadêmico 
e as respectivas produções científicas também se intensi-
ficaram nos últimos anos (DUFFY et al., 2011; SHERIDAN, 
2014). 

Uma das fragilidades de se apresentarem poucos estu-
dos sobre treinadores dentro dessas modalidades esporti-
vas de raquete (badminton, squash, tênis e tênis de mesa) é 
1 Os artigos encontrados no estudo de Galatti et. al (2016) sobre treinadores de esportes 
de raquete foram: “Emocional states of the Brazilian top coaches” (Brandão, M., Agres-
ta, M., Rebustini, F., 2016); “Validation of psychometric proprieties of the RESTQ-Coach 
Brazilian version” (Costa, V.T., Gomes, C., Andrade, A., Samulski, D.M., 2012); “Profile of 
basic and permanente coaching of high performance tennis coaches in Brazil” (Lima, M., 
Andrade, A., Vasconcellos, D., Faria, M.B., 2014); “Leadership profile: An analysis in sport 
training and competition context” (Hoshino, E.F., Sonoo, C.N., Vieira, L.F., 2007).

a ausência de conhecimento científico que sustente novas 
práticas na formação e desenvolvimento profissional. No 
entanto, sobre especificamente nos esportes de raquete: 
o que se tem pesquisado sobre treinadores e treinadoras?

Conhecer as produções que investigaram o desenvol-
vimento de carreira, pensamentos, comportamentos e 
características de treinadores/as de esportes de raquete 
podem contribuir com melhores práticas nos esportes de 
raquete (GALATTI et al., 2016; MOTTA et al., 2021). Assim, 
o estudo tem como objetivo analisar a literatura sobre 
treinadores e treinadoras de esportes de raquete, no que 
tange a número total de publicações, Qualis das revistas, 
modalidades e ano de publicação.

MÉTODOS

Foi realizado o “estado da arte” (CASTRO et al., 2012; 
CORREIA; FRANCHINI, 2010; CORTELA et al., 2016; FRAN-
CHINI; VECCHIO, 2011; PIRES, 2003; SIMÕES et al., 2016; 
VIEIRA; NASCIMENTO JUNIOR; VIEIRA, 2013; BARREIRA et 
al., 2018; FERREIRA, 2002), tendo em vista mapear, analisar 
e demonstrar quais são as publicações sobre treinadores/
as esportivos de esportes de raquete a partir de revistas 
indexadas no Qualis Capes na área 21, que publicam estu-
dos relacionados a esportes.

Para a seleção das revistas indexadas na área 21 da 
Qualis Capes (2013-2016), foi acessada a Plataforma Su-
cupira, que continha 2218 revistas indexadas em seu ar-
quivo. Por meio da leitura dos títulos e buscando a pos-
sibilidade de conteúdos relacionados ao esporte, foram 
selecionadas 450 revistas que tiveram todo o escopo lido, 
sendo reduzidas a 120 revistas. 

Destas, foram eliminadas revistas impressas e repeti-
das, restando 95 revistas. Visando garantir a qualidade das 
publicações, selecionamos revistas classificadas com Qua-
lis A1 até B3, totalizando 26 revistas. Esse processo está 
ilustrado na Figura 1.

Figura 1. Organograma do processo de seleção de revistas.
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Para a seleção dos artigos foram utilizadas as palavras-
-chave badminton, squash, tênis, tênis de mesa, esportes 
de rede, esportes de raquete e esportes com raquete em 
português, inglês (badminton, squash, tennis, table tennis, 
net sports, net games, racket sports, racquet sports) e espa-
nhol (bádminton, squash, tenis, tenis de mesa, deportes de 
red, deportes de raqueta, deportes com raqueta). Os artigos 
originais ou de revisão que tivessem esses termos em seu 
título, subtítulo, palavras-chave ou resumo foram selecio-
nados para a análise e inseridos em uma planilha. 

Com o objetivo de abranger ao máximo o levantamen-
to realizado, não estabelecemos limite inferior para a data 
de publicação dos artigos e a data-limite superior foi de 
dezembro de 2018. Foram excluídas publicações em re-
vistas classificadas como B4, B5 e C (Qualis Capes 2013- 
2016), além de publicações diferentes de artigos originais 
ou revisão (como resumos de congresso ou resenhas), ou 
quando a palavra-chave tinha um sentido diferente do de-
sejado (ex: a palavra “tênis” comumente fazia referência a 
calçados ou ao nome de um clube; a palavra “Squash”, que 
em língua inglesa se refere também à palavra “abóbora”). 
A Figura 2 ilustra o processo completo da coleta de dados.

Figura 2. Organograma do processo da coleta de dados

Toda o processo de seleção, análise das revistas e dos 
artigos foi realizada em pares, por duas pesquisadores em 
formação em Ciências do Esporte; e em caso de divergên-
cia, uma terceira pessoa foi solicitada para a resolução do 
problema, esta com doutorado em ciências do esporte e 
experiência de mais 15 anos em publicações dessa natu-
reza, sobretudo na temática de treinadores/treinadoras 
esportivos.

Figura 3. Distribuição dos artigos por modalidade 
esportiva de raquete.

Sobre os esporte de raquete de maneira geral, no to-
tal foram encontrados 207 artigos, 107 (51,7%) tratavam 
do tênis, 27 (13,0%) do tênis de mesa, 23 (11,1%) do bad-
minton e 5 (2,4%) do squash. Os artigos que utilizavam um 
ou mais esportes de raquete em comparação com outras 
modalidades individuais ou coletivas foram categorizados 
como outros, totalizando 45 (21,8%) das publicações. A Fi-
gura 3 apresenta a distribuição dos artigos originais ou de 
revisão dedicados a cada modalidade.

Quanto ao treinador/treinadora esportivo, dos 207 ar-
tigos apenas 10 (4,8%) abordam o tema. A Figura 4 retrata 
o processo de refinamento durante a busca e seleção dos 
artigos sobre treinadores/as de esportes de raquete. 

Figura 4. Processo de seleção dos artigos do 
Qualis Capes (área 21).

Os 7 artigos selecionados foram lidos na íntegra e clas-
sificados em uma das 5 categorias propostas por Gilbert e 
Trudel (2004) e Galatti et al. (2016), sendo elas: comporta-
mento, pensamento de treinadores/as, desenvolvimento 
de carreira, característica do treinador/a e avaliação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os sete artigos encontrados que treinadores/
treinadoras de esportes de raquete, seis retratam da mo-
dalidade tênis e um do tênis de mesa. Quanto à distribui-
ção dos artigos em relação à classificação nas categorias 
propostas por Gilbert e Trudel (2004) e Galatti et al. (2016) 
a categoria comportamento se apresentou com a maior 
quantidade de artigos (n=4), o que difere das categorias 
pensamento (n=1), avaliação (n=1) e características do trei-
nador/a (n=1).

No Quadro 1 estão apresentados todos os artigos se-
lecionados que tratam sobre treinador de esportes de ra-
quete. Além do título do artigo, está apresentado a revista 
em que foi publicado, o Qualis Capes (2016) da mesma, 
nome do primeiro autor, ano de publicação, idioma em 
que foi escrito, esporte de raquete principal do artigo (mo-
dalidade) e categoria em que foi classificado.

Dos sete artigos encontrados, quatro foram classifica-
dos como comportamento (57,1%), um como pensamento 
de treinadores/as (14,3%), 1 como avaliação (14,3%) e um 
como características dos treinadores/as (14,3%). Nenhum 
artigo foi classificado como desenvolvimento de carreira.

Para a categoria de comportamento foram classifica-
dos o artigo de De Knop (1986), Claxton (1988), Moreno-
-Hernández et al. (2006) e Webster, Connolly e Schempp 
(2009). No artigo de De Knop (1986) o objetivo principal 
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foi compreender quais comportamentos do treinador/
professor eram mais eficazes para a aprendizagem dos 
alunos na modalidade tênis, dentro de um programa de 
acampamento em nível universitário. Com 8 treinadores/
as, sendo 6 homens e 2 mulheres. Utilizaram duas variá-
veis dependentes (a) medidas de aprendizagem e (b) ava-
liação “pupilar” do professor; já as variáveis independentes 
foram (a) comportamento específicos dos professores, (b) 
comportamento dos alunos durante as sessões de treino e 
c) tempo de aula. A efetividade do treinador neste estudo 
se dá pela relação com o tempo de aula, tempo colocado 
em feedbacks específicos e tempo passando informação.

Claxton (1988) também estudou o comportamento de 
treinadores de tênis considerados com sucesso e sem su-
cesso, mas diferente de De Knop (1986), seu objetivo foi 
descrever e analisar de forma sistemática tais comporta-
mentos, e não compreender quais eram de maior eficá-
cia. Para o estudo de Claxton (1988), foram selecionados 
5 treinadores de tênis a nível escolar (ensino médio) bem-
-sucedidos e 4 não tão bem-sucedidos. Como instrumento 
de avaliação foi utilizado o Arizona State University Obser-
vation Instrument (ASUOI) que continha 14 categorias para 
classificar as ações dos treinadores. A categoria que mais 
apareceu foi “outros”, seguida por “silêncio” e “instrução”. 
Com comportamento bastante similares, a única diferença 
significativa entre os treinadores foi “questionamento”, uti-
lizada mais que o dobro de vezes por treinadores de maior 
sucesso.

Moreno-Hernández et al. (2006), analisou o compor-
tamento visual de treinadores de tênis experientes e no-
vatos ao analisarem e detectarem erros nos saques em 
condições de vídeo (2D) e em quadra (3D). Os treinadores 
foram divididos em novatos e experientes e tiveram o nú-
mero e o tempo de fixação visual mensurados através de 
um rastreamento ocular. Foi observado que treinadores 
experientes apresentaram menos fixações visuais, mas 
demonstraram fixações mais longas. Os dois grupos obti-
veram maior fixação visual na parte superior do corpo e as 
fixações visuais mais longas aconteceram em situações de 
vídeo para os dois grupos, o que pode ter acontecido pela 
familiarização com o reconhecimento de erros ao vivo e 
em quadra.

O estudo de Webster, Connolly e Schempp (2009) obje-
tivou traçar pontos em comum no encerramento das aulas 
de treinadores experientes de tênis e golfe, já que educa-

dores acreditam que este momento das aulas consiste em 
um componente essencial no ensino. A partir disso, foram 
filmadas aulas de quarenta e dois treinadores com dez ou 
mais anos de experiência. O autor identificou semelhan-
ças quanto à sequência e conteúdo dos encerramentos; 
a duração dos encerramentos, no entanto, se mostrou di-
ferente. Foi verificado que os encerramentos aconteciam 
após os treinadores observarem uma performance bem-
-sucedida do aluno e, após anunciarem o encerramento, 
era realizada uma breve revisão da aula e da performance 
do aluno, seguida por sugestões de atividades para prática 
dos alunos. Novos conteúdos não foram adicionados nos 
minutos finais; esse tempo foi utilizado para assegurar o 
aprendizado do aluno através da revisão de conteúdo.

Somente o estudo de Knight e Harwood (2009) foi clas-
sificado na categoria de pensamento de treinadores/as e 
o estudo teve como objetivo apresentar fatores estressan-
tes dos treinadores de tênis relacionados a pais de alunos, 
sendo estes em diferentes estágios de desenvolvimento 
na modalidade. Para isso, foram realizados grupos focais 
com setenta treinadores britânicos de tênis. Como resulta-
dos, a autora identificou três divisões de estressores, sen-
do elas: diretamente relacionados com o treinador (como 
o comportamento dos pais com os treinadores); relacio-
nados aos atletas (como o impacto dos pais no desenvol-
vimento destes); externos e baseados no sistema (como 
aspectos socioculturais). Através das análises, foi observa-
do que na fase de especialização foram identificados mais 
estressores quando comparados com o início do treina-
mento, o que pode acontecer pelo aumento da demanda 
do treinador nesse estágio, maior número de competições 
e pressão dos pais em campeonatos. Sendo assim, vários 
estressores foram relacionados com o trabalho de treina-
dores de tênis, sendo eles mais recorrentes no estágio de 
especialização.

O artigo de Vohle (2009) é o único que se enquadra na 
categoria avaliação, tendo em conta que o objetivo do es-
tudo foi a aplicação e avaliação de um instrumento on-line 
de ensino para treinadores de tênis de mesa. Quinze trei-
nadores e três treinadoras de tênis de mesa participaram 
do estudo, o qual realizaram a licença C do curso de ténis 
de mesa para treinadores em 3 momentos e de formas di-
ferentes: primeiro momento em ambiente virtual, segun-
do momento em ambiente presencial e o último momento 
em ambiente virtual. As ferramentas digitais utilizadas fo-
ram um site no qual o treinador poderia editar e fazer co-

Quadro 1. Artigos sobre treinador e esportes de raquete e suas características.
Qualis Revista Primeiro autor Título Ano Idioma Modalidade Classificação

A1
Physical Education and Sport 
Pedagogy

WEBSTER, C. A.
The finishing touch anatomy of expert lesson 
closures

2009 Inglês Tênis Comportamento

A2
International Journal of 
Sports Science and Coaching

KNIGHT, C. J.
Exploring Parent-Related Coaching Stressors in 
British Tennis

2009 Inglês Tênis
Pensamento de 
treinadores/as

A2
International Journal of 
Sports Science and Coaching

VOHLE, F. Cognitive Tools 2.0 in Trainer Education 2009 Inglês Tênis de 
mesa Avaliação

A2
Journal of Teaching in 
Physical Education

CLAXTON, D. B.
A Systematic Observation of More and Less Succes-
sful High School Tennis Coaches

1988 Inglês Tênis Comportamento

A2
Journal of Teaching in 
Physical Education

DE KNOP, P.
Relationship of Specified Instrucional Teacher 
Behaviors to Student Gain on Tennis

1986 Inglês Tênis Comportamento

B1
Revista Internacional de 
Ciencias del Deporte

MORENO-HERNÁN-
DEZ, F. J.

Visual behaviour of tennis coaches in a court and 
visual behaviour of tennis coaches in a court and 
video-based conditions

2006 Espanhol Tênis Comportamento

B2 Pensar a Prática LIMA, M. B. N.
Perfil da formação inicial e permanente de treina-
dores de tênis de alto rendimento do Brasil

2014 Português  Tênis
Característica dos 

treinadores/as
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mentários dentro de um vídeo, um blog onde o treinador 
descrevia algumas ações e a utilização de um mapa mental 
(ferramentas que foram utilizadas no ambiente virtual).

Como o único estudo classificado em características 
dos treinadores, Lima et al. (2014) teve como objetivo 
descrever o perfil profissional dos treinadores de tênis de 
alto rendimento no Brasil e também a formação inicial dos 
mesmos. Foram selecionados 24 treinadores de tênis do 
estado de Santa Catarina, que responderam o Questioná-
rio de Caracterização Geral dos Treinadores de Tênis de 
Alto Rendimento e o QUAFIPETAR. Os resultados encon-
trados mostram que os treinadores se encontram em uma 
faixa de idade indicada como ideal, sendo que a maior 
parte realizou seu aprendizado fora do ambiente formal 
da Educação Física, optando por aprendizagens informais, 
não-formais e até formais em áreas sem muita relação 
com o esporte. Os profissionais formados em Educação 
Física ressaltam a importância da formação na área para 
intervenção como treinador, o mesmo não é visto pelos 
profissionais sem formação.

Semelhante com o que foi encontrado por Gilbert e Tru-
del (2004), a categoria comportamento apareceu em mais 
da metade dos artigos analisados. Galatti et al. (2016), nos 
artigos brasileiros sobre treinadores, teve essa categoria 
com o segundo maior aparecimento. A principal diferen-
ça está na categoria desenvolvimento de carreira, que não 
houve artigos encontrados nos esportes de raquete, e teve 
o segundo maior aparecimento em Gilbert e Trudel (2004) 
e terceiro por Galatti et al. (2016).

CONCLUSÃO

Por meio da revisão realizada nas publicações sobre o 
treinador nos esportes de raquete, vemos que poucos são 
os artigos publicados nessa temática. A maioria dos arti-
gos encontrados tem como foco a modalidade tênis, sen-
do que o squash e o badminton não tiveram aparecimento 
de artigo sobre o treinador de sua modalidade. Quanto às 
categorias dos artigos, o tema mais abordado foi compor-
tamento, sendo que desenvolvimento de treinador/a não 
teve nenhum aparecimento, contrário do que acontece em 
outras modalidades.

Por meio desta análise é possível verificar que mais 
pesquisas sobre o treinador nos esportes de raquete é 
necessária, além disso é necessário que as pesquisas atin-
jam outras áreas, como o desenvolvimento do treinador/a, 
como acontece em pesquisas sobre treinadores em outras 
modalidades para o desenvolvimento dos esportes de ra-
quete.
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